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RESUMO:  O presente artigo propõe uma releitura dos conceitos de aura da arte 

(BENJAMIN), memória e identidade no contexto latino-americano em chave des-

colonial, isto é, tendo a diferença colonial como lócus de enunciação, para senti-

pensar dispositivos de descolonização da memória e da escrita, em diálogo com 

os conceitos de geopoética dos sentidos e do patrimoniável (AMARAL) a partir de 

experiências a/r/tográficas vivenciadas em mergulhos poéticos no lugar, como 

mediação cultural e ativação de territórios realizadas na cidade do Rio de Janeiro, 

que questionam sobre outros patrimônios possíveis, contra o desperdício da expe-

riência (SANTOS, 2010), em alinhamento a uma poética do Sul.   
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ABSTRACT:  This article proposes a re-reading of aura (BENJAMIN) of art, 

memory and identity concept in Latin American context in a decolonial key, that 

is, having the colonial difference as locus of enunciation, to feel-think devices of 

decolonization of memory and writing, in dialogue with the concepts of geopoetics 

of the senses and the patrimony (AMARAL) from a/r/tographics experiences in 

poetic dives in place, such as cultural mediation and activation of territories held 

in the city of Rio de Janeiro, which question about other possible heritages, 

against the waste of experience (SANTOS, 2010), in alignment with a poetics of 

the South. 

KEYWORDS: memory; patrimoniable; geopoetics of the senses; poetics of the 
South 

 
 
RESUMEN:  Este artículo plantea una relectura de los conceptos de aura del arte 

(BENJAMIN), memoria e identidad en el contexto latinoamericano en clave deco-

lonial, o sea, teniendo la diferencia colonial como locus de enunciación, para sen-

ti-pensar dispositivos de descolonización de la memoria y de la escrita, en diálogo 

con los conceptos de geopoética de los sentidos y lo patrimoniable (AMARAL), a 

partir de experiencias a/r/tográficas vivenciadas en inmersiones poéticas en el 

lugar, como mediación cultural y activación de territorios realizadas en la ciudad 

de Río de Janeiro, que cuestionan sobre otros patrimonios posibles, contra el des-

perdicio de la experiencia (SANTOS, 2010), alineada a una poética del Sur. 

PALABRAS CLAVE: memoria; patrimoniable; geopoética de los sentidos; poética 

del Sul 
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Geopoética dos sentidos, a/r/tografia e o patrimoniável 
em chave descolonial: por uma poética do Sul  

 

 

 

 

 

 

O presente artigo se insere no esforço cole-

tivo de pensar uma estética descolonial, re-

flexão iniciada em 2003 pelo artista afro-

colombiano Adolfo Alban Achinte no contex-

to do Projeto modernidade / colonialidade / 

des-colonialidade1 em torno ao debate so-

bre a matriz de poder colonial: qual o lugar 

da estética na matriz colonial? Precedido 

pelos estudos sobre a colonialidade do po-

der2, do saber e do ser, o debate foi abor-

dado por Walter Mignolo no artigo Aiesthe-

sis decolonial (2010) e por Gomez e Mig-

nolo (2012) no texto de abertura da exposi-

ção Estéticas descoloniais, em que pro-

põem, a partir da prática artística e do de-

bate em torno das obras, “avançar na con-

ceituação da descolonização da estética e a 

libertação da aiesthesis (o sentir)”3.  

 

O desafio proposto implica, seja na crítica, 

na indagação ou no fazer, operarmos um 

giro epistêmico à procura de categorias e 

critérios outros, ancorado no próprio quefa-

zer criativo. Um ato de desobediência epis-

têmica que nos permita tanto indagar pelo 

sentido e o lugar da criação artística na re-
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gião e seu legado, como produzir estraté-

gias e abordagens metodológicas que ope-

rem como dispositivos de resgate de uma 

experiência4 negada pela colonialidade; 

mediar a memória inscrita na paisagem, no 

uso do espaço, nos corpos e nas práticas 

sociais, assim como os processos de produ-

ção estética nos/dos territórios a partir da 

noção de lugar. É preciso partir do Sul, em 

direção ao Sul, como nos convida Boaven-

tura de Sousa Santos (SANTOS; MENESES, 

2010). 

 

A sutil teia em que é tecida nossa produção 

estética continua sendo um mistério que 

somente a vivência sensível consegue des-

vendar. Todavia, esse complexo entrelaçar 

intersubjetivo é decerto atravessado pelo 

espaço que habitamos e pelas pegadas que 

nele deixamos. Somos no lugar e, como nos 

lembra Milton Santos (1997), cada lugar é, 

a seu modo, o mundo; nele vivenciamos e 

recriamos sentidos de pertença; é a partir 

do lugar que podemos perceber o mundo e 

sua totalidade, tornando-nos conscientes da 

nossa experiência sensível; e é, nesse ema-

ranhado de trajetórias que confluem e de-

saguam, que criamos.  

 

A pureza da nossa arte é a mescla, porque 

híbrida é a ontologia do nosso ir sendo e 

múltiplas são as fontes das que bebe a nos-

sa ancestralidade, nossa vida em relação 

neste lugar do mundo, nossa América. O 

sermos latino-americanos, que significa 

sermos na nossa América, não constitui 

uma essência, mas um ser aqui e, assim, 

um ver desde cá. Mas um ser em movimen-

to e relação – e, assim, produtor do espaço 

habitado, de identidades e de sentidos éti-

cos e estéticos e de formas específicas de 

lidar com os modos de produção da vida 

impostos pelo capital na modernida-

de/colonialidade – isto é, um vir a ser no 

lugar, atrelado a um topoi.  

 

Como vir a ser tópico e em relação, é o 

produto de diversas trajetórias coletivas 

que fazem com que, em diferentes esferas 

da espacialidade, esta conceituação não es-

sencialista da identidade e sua potência 

possa ser aplicada a cada identidade local 

decorrente de cada trajetória coletiva de lu-

ta e/ou socialização, mas também das cul-

turas em relação (povos originários, rema-

nescentes de quilombos etc.) ou mesmo de 

grupos não territorializados (como as redes 

de coletivos articulados via web).  
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Fig. 1 - Roberto Matta, Nacimiento de América (detalhe), 1952. 

Coleção MAC, Universidad de Chile, Santiago 
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Para Silviano Santiago – no contexto de um 

debate estético sobre o que ele definiu co-

mo o “entre-lugar” da cultura latino-

americana –, a nossa fala, a palavra enun-

ciada desde a América latina, é uma fala 

contra, pois o só ato de enunciar desde cá, 

e com autenticidade, é uma negação do câ-

none imposto (SANTIAGO, 1978). Isto é, 

por ser a nossa enunciação, na diferença 

colonial, necessariamente uma enunciação 

“contra”, pelo simples ato de ser, denuncia 

o silenciamento e, ao mesmo tempo, anun-

cia uma existência negada como potência, 

subalternizada.  

 

É a memória o elemento aglutinador, reor-

denador e redefinidor desse imaginário da 

identidade como dispositivo central do su-

jeito da transformação social. Deixa-se en-

trever, ao longo de nossa história e costu-

rando-a, uma identidade rebelde que nos 

define na diversidade, e produz, cria, r-

existe e semeia. A memória dos vencidos e 

a expressão estética hibridizada explícita na 

cultura viva nos territórios subalternizados 

dos grandes centros urbanos constituem 

nodos dessa identidade rebelde, heteroní-

mica5 e pluriversal, cuja expressividade e 

potência criativa estão na base de um pro-

jeto de descolonização da educação e da ar-

te. Somos, como diria Oswald de Andrade, 

Escola e Floresta. É esta nossa poiese. 

 

 

 

[A pureza híbrida de uma cultura regurgi-

tada e a descolonização da memória na re-

tomada do vínculo com o fazer criativo da 

nossa América: Escola-Floresta] 

A descolonização da memória torna-se fun-

damental para um realinhamento geopoéti-

co ao Sul, a (re)construção de narrativas 

sensíveis a partir da diferença colonial 

(MIGNOLO, 2003). Retomando a poética da 

Escola-Floresta e do Manifesto antropofági-

co de Oswald de Andrade e a de Torres 

Garcia (“nuestro Norte es el Sur”) entre 

tantos na história da nossa América, colo-

camo-nos o desafio de senti-pensar a pro-

dução de dispositivos de escrita e memória 

voltados para sua descolonização, no mo-

vimento de religar nossa memória/ação cri-

ativa com a nossa heteronímica unicidade 

estética, viva no lugar.   

 

O tempo longo da colonialidade do poder 

que, como nos lembra Quijano (2001) ainda 

não concluiu, significou para “índios”, “ne-

gros” e “mestiços” – segundo as categorias 

coloniais – a experiência  de se verem presos 
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Fig. 2 - Jeannette Ehlers, Waves, 2014. 

 Instalação, Nikolaj Kunsthal, Copenhagen, Dinamarca 
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entre o padrão epistemológico próprio e o 

padrão eurocêntrico, forçados a uma dupla 

consciência (DU BOIS, 1999) que se trans-

formou em racionalidade instrumental ou 

tecnocrática (QUIJANO, 2001).  Um certo 

senso comum acadêmico, considerando o 

fato destas populações terem sido submeti-

das por tantos anos a tamanha alienação, 

acredita que elas, fora algumas expressões 

remanescentes de culturas arcaicas (logo 

desprovidas de atualidade estética e políti-

ca), apenas se limitariam à imitação dos 

cânones eurocêntricos. Assim, as diferenças 

entre os cânones estéticos hegemônicos na 

modernidade/colonialidade e as produções 

simbólicas dos colonizados e seus herdei-

ros, dever-se-iam a erros ou incompetên-

cias na sua arte de imitar. 

 

Todavia, não há apenas imitação e reprodu-

ção nas culturas subalternas na nossa Amé-

rica, mas a constante subversão dos câno-

nes impostos. Para Quijano, 

 

Esta condição de reinvenção de padrões es-

téticos devido ao seu desenvolvimento em 

relação atravessa praticamente toda a his-

tória da arte e da cultura da nossa América 

e pode ser facilmente observada muito an-

tes dos movimentos que, no século XX, as-

sumiram abertamente essa postura.   

No Brasil, o movimento antropofágico, as-

sim como, na música popular, a Tropicália e 

mais tarde o Mangue bit, são exemplos pa-

radigmáticos de vanguardas artísticas e in-

telectuais que perceberam esta condição.  

O movimento plasmado no Manifesto An-

tropofágico de Oswald de Andrade, em 

1928, usa a antropofagia como metáfora 

para significar essa atitude estético-cultural 

de “devoração” e assimilação crítica dos va-

lores culturais estrangeiros transplantados 

ao Brasil, bem como realçar elementos e 

valores culturais internos que foram repri-

midos pelo processo de colonização: “Só a 

ANTROPOFAGIA nos une. Socialmente. Eco-

nomicamente. Filosoficamente. [...] Já tí-

nhamos o comunismo. Já tínhamos a língua 

surrealista. A idade de ouro”. (ANDRADE, 

1976)7  



 
 

Poiésis, Niterói, v. 20, n. 34, p. 87-108, jul./dez. 2019. 

95 

Todavia, a fonte da qual beberam estes 

movimentos de vanguarda tem uma longa 

tradição no continente.  A subversão dos 

padrões estéticos, sua reapropriação “desde 

cá” para a produção de uma arte original, 

defendida por nomes como Hélio Oiticica, 

Mario de Andrade, Oswald de Andrade, os 

tropicalistas ou Haroldo de Campos, entre 

tantos outros, pode ser conferida nas dan-

ças populares, nas vestes, nos adereços e 

nas festas de brasileiros, antilhanos, mexi-

canos ou no planalto andino. Do mesmo 

modo, essa subversão dos padrões pode 

ser observada na obra do mineiro Aleijadi-

nho ou na monumental igreja de Potosí, nos 

quadros da escola de Quito e Cuzco e mais 

recentemente nos murais dos mexicanos 

Siqueiros, Rivera, Orozco, como também, e 

de um modo diverso, nas obras de Guaya-

samin e Portinari, como também na obra li-

terária de Garcia Marquez, Carpentier, Le-

zama Lima e Guimarães Rosa, para citar al-

guns dos mais expressivos. 

Do mesmo modo, e por mais que custem a 

aceitá-lo os puristas defensores da tradição, 

esta característica de reinvenção profunda-

mente criativa, esta postura culturalmente 

antropofágica, continua presente no fazer 

da cultura popular nas periferias dos gran-

des centros. Não é, acaso, um ato antropo-

fágico de subversão estética o chamado 

Funk Carioca? No dizer do compositor tropi-

calista Caetano Veloso, 

De um modo outro, talvez uma das mais 

prolíficas fontes de produção estética e 

simbólica da cultura popular da América la-

tina e do Caribe, como expressão da sua 

implícita subversão cultural, encontre-se 

nos cultos, rituais, festas e nas mais diver-

sas práticas religiosas de um cristianismo 

subvertido de sentidos ao ponto de reinven-

tá-lo profundamente, seja no sincretismo 

religioso, seja nos modos e na estética de 

uma religião que, até então, não aceitava 

sequer a palavra vernácula nem os instru-

mentos musicais, que dirá as danças ou 

quaisquer expressões do corpo em transe.  

Para os modernistas, 
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Todavia, o espírito do Manifesto Antropofá-

gico, absorvido pela narrativa da normativi-

dade colonial hegemônica e sua noção eu-

rocêntrica de exotismo, em tempo que inse-

rido como fragmento de memória no con-

texto da saturação imagética potenciada 

pela tecnociência midiática, costuma ser 

dissociado de uma leitura dinâmica da po-

tência de subversão de cânones estéticos 

inerente à cultura da nossa América pro-

funda, tirando assim sua atualidade política.  

Aqui, como em toda América latina, a colo-

nialidade do poder continua operando na 

perpetuação do ocultamento e/ou da subal-

ternização das culturas ditas populares. 

 

Se lançarmos mão, para ajudar em nossa 

reflexão, do conceito de aura proposto por 

Walter Benjamin (1985) no seu já clássico 

texto A obra de arte na era sua reprodutibi-

lidade técnica, mas assumindo um necessá-

rio giro epistêmico, podemos perceber o ca-

ráter revolucionário da aura da obra de arte 

de um modo diferente ao apontado por ele 

(1985): uma espécie de transmutação do 

próprio conceito de aura. Na leitura benja-

miniana, na Europa da primeira metade do 

século XX, a necessidade de politizar a arte, 

em contraposição à estetização da política 

em um sentido fascista, o levou a advogar 

pela reprodutibilidade e pela eliminação do 

conceito de originalidade. Da mesma ma-

neira, neste século XXI emerge ante nós a 

potência vital e rebelde da aura da arte na 

periferia-mundo, intimamente ligada à cul-

tura popular subalternizada, como consta-

tação da vida fora das fronteiras da mono-

cultura do mercado e sua estese moderno-

colonial. O elo se encontra na potência cria-

tiva de apropriação e de subversão que 

possui a arte popular, múltipla, inventiva, 

ancestral e antropofágica. Potência esta que 

lhe permite não apenas sobreviver e resis-

tir, mas criar onde menos se espera: r-

existir.  

 

Memória negada ou reificada pela cultura 

dominante. O entendimento da aura como 

elemento essencial da historicidade e unici-

dade de um determinado grupo subalterni-

zado aparece como potência de afirma-

ção/negação dialética da identidade. Nega-

ção do que somos, como cultura “folclorizada” 
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Fig. 3 - Violeta Parra, Contra la Guerra, 1962.  

Museo Violeta Parra, Santiago, Chile 
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e restrita a um suposto passado pré-

industrial; e afirmação do nós negado, ao 

assumir a alteridade, na que continuamos 

sendo a partir do momento em que faze-

mos. E fazemos de uma determinada forma 

que muda, porém, conservando o modo de 

ser aurático das nossas tradições, isto é, a 

forma de ser hoje, aqui e agora das trajetó-

rias dos povos. Falamos da existência da 

produção contínua de um pluriverso simbó-

lico regional e de noções de beleza desde a 

subalternidade-mundo latino-americana, 

produto de trajetórias de r-existência e sua 

memória rebelde, que se configuram, no 

momento da sua enunciação, em uma esté-

tica da ruptura e de subversão dos cânones 

da modernidade/colonialidade. 

 

Esta compreensão traz implícita uma relei-

tura de conceitos fundamentais para a aná-

lise estética, como os de tradição e con-

temporaneidade. É por estarmos falando a 

partir de lugares diferentes, de uma história 

construída na diferença colonial, que o nos-

so pensamento com relação à tradição se 

aproxima da visão de José Carlos Mariáte-

gui (1990), para quem a tradição é viva e 

móvel.  É nesse entendimento que afirma, 

 

Pensando a tradição como patrimônio e 

continuidade histórica, Mariátegui diferencia 

a tradição da concepção aprisionadora do 

conservadorismo tradicionalista, entenden-

do que “a tradição é particularmente evo-

cada, e até ficticiamente monopolizada, pe-

los menos capazes de recriá-la”. 

(MARIATEGUI, 1990a) É também a partir 

dessa concepção que diferenciamos o con-

ceito de cultura popular dos tantos que a 

apresentam como resíduo social subalterno. 

É este o sentido que nos leva a indagar pela 

aura de r-existência, não nos redutos gueti-

zados onde, pelo mesmo, a tradição possa 

se ter “preservado”, de algum modo reifica-

da, mas sim na hexis corporal das festas 

em praça pública, na memória recriada pelo 

ato coletivo, no habitus9 de jovens artistas 

contemporâneos, no seu modo de ocupar o 

espaço público, de subverter e reinventar a 

cidade e sua estrutura colonial e, mais 

além, na memória e na paisagem. 
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Fig. 4 - Alvarenga, Barría, Lobo, Instalação Rotas da memória EntrePontos cariocas, 2017. 

Centro Municipal de Arte Hélio Oiticica, Rio de Janeiro 
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[Geopoética dos sentidos e a/r/tografia 

como dispositivos de memória e ativação 

de lugares/territórios] 

Estética, memória e constituição do tecido 

social formam um entrelaçado indissolúvel. 

A memória coletiva é estimulada, construí-

da e preservada pelas experiências compar-

tilhadas no cotidiano, pelos sabores e os 

gestos, laços sociais, políticos e afetivos te-

cidos em longos e lentos processos de rela-

ções copresenciais que vão se redefinindo e 

constituindo o nós-eu10 ontogênico que dá 

sentidos de existência a uma comunidade 

comunicativa11 ou grupo social, tornando-

se, em tempo, um aspecto vital da ação 

criativa, de mediação cultural, social e edu-

cativa. As sociedades atuais são complexas, 

multiformes e atravessadas por tensas rela-

ções interculturais que as alargam de senti-

dos.  Porém, o inegável processo de globa-

lização do capital traz consigo a globaliza-

ção de sua subjetividade, que se torna as-

sim hegemônica. Ativar os territórios a par-

tir das experiências vivenciadas nos lugares 

em processos de mediação cultural e pro-

dução estética (mediação cultural como ar-

te/educação e arte como mediação da me-

mória) se torna parte do fortalecimento da 

nossa diversidade biocultural, isto é, da vi-

da. 

A expressão estética reflete o cotidiano e as 

relações sociais, econômicas, políticas e bi-

oculturais de um povo ou, de outro modo, 

suas relações com os processos de produ-

ção/reconfiguração e organização do espaço 

habitado. Desta forma, a indagação estética 

em interação com os diversos usos do es-

paço, suas relações afetivas e as práticas 

estruturadas e estruturantes dos agentes 

sociais no lugar constitui uma espécie de 

“buraco de minhoca”12 que permite acessar, 

na mesma ação performativa, passado, 

presente e futuro no mesmo movimento em 

que o espaço urbano é ressignificado por 

essa ação.  Entender o mundo como mu-

seu, que articule passado e futuro (AMARAL 

2014, 2015; MARTIN-BARBERO 1997, 

2004), demanda descobrir os dispositivos 

de ativação da memória e do olhar a partir 

da experiência vivenciada, do espaço habi-

tado. 

 

Experiências estético performativas de pes-

quisa co-elabor-ativa realizadas entre os 

anos 2016 e 2018 junto à artista e pesqui-

sadora Lilian Amaral e ao Instituto de Arte 

Tear13 permitiram-nos perceber esse pro-

cesso de mediação como um ato ar-

te/educativo solidário. Entendendo memó-

ria, cultura e identidade como um entrelaço 
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complexo que articula as espaço-

temporalidades humanas, e que podemos 

acessar a partir do lugar, a estratégia tra-

çada nas citadas experiências buscou inter-

relacionar, pela interpolação de diversas 

tecnologias da memória, o que Levy (1993) 

chamou de “tempos do espírito”: a oralida-

de primária, a escrita e a informática.  Bus-

camos criar assim, dispositivos de criação, 

captura, reflexão e aprofundamento da ex-

periência. Para isso, de forma transversal e 

integrada aos processos de mediação no 

território, as ações de produção co-elabor-

ativa envolveram também plataformas digi-

tais na web, que denominamos Fórum de 

escrita co-elabor-ativa14. Este configurou-se 

como espaço de pesquisa, criação, compar-

tilhamento e reflexão acerca de percep-

ções e de memória de vivências “andari-

lhantes”, a/r/tografadas coletivamente nos 

diversos territórios, reais e imaginários.  

Nas palavras de Amaral,  

 

O uso desta tecnologia da inteligência 

(LÉVY), como elo da interface de memória, 

permitiu o acompanhamento e a interven-

ção em tempo real por parte de todos os 

envolvidos. Ao articular experiência/lugar/ 

tempo/memória/partilha/co-criação, a pla-

taforma operou como um “esticador” do 

tempo de reflexão/sensibilização/partilha 

dado nos encontros vivenciados. 

 

Entramos nos territórios por outras dimen-

sões do lugar que passam pelo afeto, pelo 

uso, pelo inventário, instigados a indagar, 

“podem as práticas artísticas e de mediação 

construir lugar/território?”16 O encontro 

com o outro, no lugar, como espaços estra-

nhados pelo olhar alheio que ali performa e 

comunga de ritual poético de co-criação; 

passos, sons, olhares, palavras, mudança, 

memórias, releituras: a possibilidade de 

uma escrita co-elabor-ativa a partir da vi-

vência no/do lugar/mundo/museu; uma es-

crita que articula os três tempos do espírito 

de modo a colher, junto com o "excedente 

de visão estética" que o outro tem de mim 

(BAKHTIN, 2003), a partilha da experiência 

sensível, sua estesia. Um dispositivo de 

memória que acha na alteridade do espaço 

praticado o nexo vital de uma estética de 

um nós-eu descolonizado. 
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A proposta de escrita co-elabor-ativa dialo-

ga intimamente com o campo da a/r/togra-

fia, uma abordagem metodológica baseada 

na prática artística e na escrita colaborati-

va, cuja referência é Rita Irwin (2013)17. O 

termo nos fala de uma escrita co-autoral 

cuja narrativa é tecida pelo a/r/tógrafo e 

pela comunidade, no lugar. Do mesmo mo-

do, como já apontado, esta ação a/r/tográ-

fica se deu em diálogo com a Geopoética 

dos Sentidos (AMARAL, 2015, 2015a) base-

ada na construção co-elabor-ativa que se 

dá na prática do lugar – “pressupondo, uma 

performatividade entre corpo e cidade, o 

que implica em deslocamentos como proce-

dimentos”18.  

 

 

Toda inscrição na memória do humano é re-

leitura que projeta no tecido social sua nar-

rativa. Para além da tecnologia da inteli-

gência da sua escrita, toda escrita é releitu-

ra. Nas sociedades complexas, cidades ten-

samente interculturais são o contexto de 

narrativas hegemônicas que obliteram inú-

meras memórias. A racionalidade moderna 

ocidental constitui a urdidura epistêmica 

que ordena o sistema-mundo, conferindo a 

ele um sentido único, monocultural, hege-

mônico. Em nossa sociedade, grafocêntrica 

e eurocentrada, a história escrita assume 

certa empatia com aqueles que dominam o 

código. O tempo da escrita se impõe assim, 

nos territórios, à oralidade, com superiori-

dade legitimada pela própria condição his-

tórico-social. Todavia, nossa sociedade não 

é apenas uma, ocidental por antonomásia, 

como a pretendem suas elites, e não se 

narra apenas com palavras.  

 

Enquanto o sujeito hegemônico do Ocidente 

tem a sua história – e, logo, sua leitura das 

histórias subalternas – contada pelas insti-

tuições, pelo direito e mesmo pela ciência 

(SPIVAK, 2010), registrada nos textos de 

História (com maiúscula), os subalternos e 

oprimidos carregam a sua memória/[he-

rança patrimoniável] inscrita no corpo, no 

gesto, nos atos, nas ações, na paisagem 

(nos silêncios) e também na palavra – can-

tada, contada e mesmo escrita.20  O lugar 

de enunciação, a questão da linguagem, as- 
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Fig. 5 - Intervenção na exposição Canudos, 2016. 

Museu da Maré, Rio de Janeiro 
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sim como a possibilidade de reeducarmos o 

olhar para ler não só palavras, mas tam-

bém paisagens e corpos, constituem ele-

mentos essenciais no desvelamento do ou-

tro, do nós-outros, elementos implicados 

nos dispositivos de memória e da ação 

a/r/tográfica no sentido proposto. 

 

Descolonizar a escrita e o olhar para enxer-

gar além do que até hoje ela nos conta; ar-

ticular narrativas outras, em exercício con-

tínuo de desobediência epistêmica (MIG-

NOLO, 2003). Buscarmos estratégias e 

abordagens metodológicas que operem co-

mo dispositivos de resgate da experiência. 

Um pensamento fronteiriço como parte de 

uma geopolítica da sensibilidade e do co-

nhecimento (MIGNOLO, 2011) que abra um 

diálogo em chave descolonial ao campo da 

geopoética dos sentidos (AMARAL 2015). 

Fórum de escrita co-elabor-ativa, ações/ 

práticas artísticas e vídeo/memória-museu 

difuso21; nossa proposta de ação criativa / 

indagatória é um movimento de ativação 

dos territórios, de intervenções performati-

vas que excitem a derme do lugar habita-

do; a/r/tografar territórios artísticos sensí-

veis, como cartografias poéticas; é um vir a 

ser de novas/ancestrais memórias coleti-

vas; (nos) afetar e assim achar os nexos do 

Nós-Eu de que nos fala Norbert Elias.  Sule-

ar nossas pesquisas.  Arte como mediação 

cultural e social, como ato de reencanta-

mento do espaço. Mediação cultural como 

ato performativo de arte e de educação.   

Mergulhos poéticos no lugar nos incitam a 

uma reeducação sensível da memória cole-

tiva (visual, auditiva, sinestésica, afetiva, 

estética), abrindo a experiência sensível a 

um devir-patrimônio: o patrimoniável. Se o 

patrimônio é a memória socialmente legiti-

mada, logo, atravessada pela colonialidade 

do poder e do saber, o patrimoniável é a 

memória em relação, que emerge como a 

possibilidade de democratização/descoloni-

zação desse processo de legitimação social 

da arte e da cultura, da memória e da pró-

pria herança coletiva em contexto intercul-

tural.  

 

Pensar a totalidade-mundo a partir do lu-

gar, do encontro, em movimento de escrita 

criativa co-elabor-ativa nos aproxima dos 

sentidos de uma “poética do Sul”. As expe-

riências vivenciadas deixaram resíduos que 

convergem para o início de uma sistemati-

zação do trabalho de mediação cultural co-

mo arte/educação entendido como uma pe-

dagogia do patrimoniável, que por ser uma 

pedagogia da memória ainda não legitima-
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da é, se lida em clave descolonial (ou se 

preferirmos, do Sul global), um ato estético 

educativo contínuo que sabe ler paisagem e 

corpos e não apenas os códigos da língua 

oficial/colonial, alinhado à uma pedagogia 

da poética do Sul. 

 

 

 

 

Notas 

 
1 Nos anos 1990, em decorrência de contribuições em 

diversos campos do saber ocorridas a partir da segunda 

metade do século XX, como a teoria da dependência, a 

filosofia da libertação e a teoria do sistema-mundo 

moderno, surge o chamado "Proyecto Modernidad/ Co-

lonialidad/ Decolonialidad", agrupado em torno do filó-

sofo argentino-mexicano Enrique Dussel, do sociólogo 

peruano Aníbal Quijano e do semiólogo argentino Wal-

ter Mignolo. 

2 O Projeto descolonial se reorganiza como campo teó-

rico e político epistêmico a partir de um texto inaugu-

ral de Anibal Quijano (1992; e QUIJANO; WALLERTEIN, 

1992), intitulado Colonialidad y Moderni-

dad/Racionalidad, onde o sociólogo peruano propõe 

sua concepção da colonialidade do poder como modo 

racializado da dominação no sistema-mundo moder-

no/colonial. Também em 1992, Quijano publica, junto 

a Wallerstein, Americanity as a Concept or the Ameri-

cas in the Modern World System, consolidando o con-

ceito de Sistema-mundo moderno/colonial. 

3 Tradução do autor. No original: “avanzar en la con-

ceptualización de la descolonización de la estética y la 

liberación de la aiesthesis (el sentir)”. 

 
4 No artigo Para além do pensamento abissal: das li-

nhas globais a uma ecologia de saberes” (in SANTOS; 

MENESES, 2010, p. 31-83), Boaventura de Souza Santos 

aponta a necessidade de conter o “desperdício da ex-

periência”, produto do pensamento moderno ocidental, 

que descreveu como “Pensamento Abissal”.  

5 Sobre a heteronímia da cultura latino-americana e sua 

potência civilizatória pluriversal, ver BARRIA MANCILLA, 

2014, 2017. 

6 QUIJANO 1998. Quijano desenvolve a questão da rela-

ção entre Colonialidade do poder, cultura e conheci-

mento na América Latina em artigo publicado em 1988 

no Anuario Mariateguiano, posteriormente revisado e 

compilado em MIGNOLO, 2001. 

7 Cópia do Manifesto Antropofágico e do Manifesto do 

Pau-Brasil, de Oswald de Andrade, comentados, dispo-

níveis em 

http://www.ufrgs.br/cdrom/oandrade/oandrade.pdf. 

Último acesso em 10/10/2013. 

8 Disponível em 

http://www.caetanoveloso.com.br/blog_post.php?post

_id=1455. Acesso pela última vez em 10/10/2013. 

9 Hexis e Habitus são aqui utilizados no sentido propos-

to por Bourdieu (2000). 

10 Faço referência ao conceito de Nós-Eu como apresen-

tado por Norbert Elias (A Sociedade das Indivíduos. 

Tradução Vera Ribeiro, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 

1994). 

11 Como em Dussel (2007), a partir de Habermas. 

12 Alusão metafórica ao termo (wormhole em inglês), 

criado pelo físico John A. Wheeler . Ver Annals of 

Physics, v. 7, n. 3, p. 239-364, jul. 1959.  

13 Refiro-me à experiência Rotas da Memória: entre-

Pontos cariocas, proposta de Museu difuso, transitório 

e nômade a partir experiências sensíveis da estese em 

interação vivenciada junto a organizações locais, en-

tendidas como museus do território. O projeto envol-
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veu os Pontos de Cultura e memória Museu do Samba, 

Museu da Maré, Ecomuseu de Sepetiba e o Instituto de 

Pesquisa e Memória Pretos Novos - Museu Memorial. 

Ver AMARAL; BARRIA MANCILLA, 2018, 2018ª; e BARRIA 

MANCILLA, 2018. 

14 O Fórum de escrita criativa co-elabor-ativa pode ser 

acessado diretamente na plataforma em que foi sendo 

produzido, no link http://bit.ly/ForumEscrita-Colabor-I 

15 Comentário ao processo de escrita criativa deixado 

na plataforma do Fórum. 

16 A partir dessa instigação trazida por Lilian Amaral, 

foi criada uma agenda de visitações/andarilhagens em 

cada um dos territórios que fizeram parte da experiên-

cia. Ver AMARAL; BARRIA MANCILLA, 2018. 

17 Como termo a/r/tography foi concebido com o signo 

de barra (/), de modo a representar uma certa equida-

de e coexistência entre as três identidades que o com-

põem, segundo as siglas do original em inglês – ar-

tist/researcher/teacher: o a/r/tógrafo é então, um ar-

tista/pesquisador/educador.  A noção de grafia alude a 

“texto” de modo que, ao estabelecer uma conexão en-

tre arte e texto, alinha as artes junto da narrativa co-

mo uma iniciativa conjunta. Ver DIAS; IRWIN, 2013. Ver 

também: 

http://artisticintellect.com/2013/08/05/artography-

as-methodology/ 

18 Ver 

http://www.anpap.org.br/anais/2013/ANAIS/simposios

/09/Lilian%20Amaral.pdf  

19 AMARAL, notas ao Fórum de escrita co-elabor-ativa. 

20 BARRIA MANCILLA, 2017. 

21 O vídeo curta documentário Rotas da Memória, en-

trePontos Cariocas encontra-se disponível em 

https://vimeo.com/253543367. 
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